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Para todos aqueles que encararam seus piores pesadelos e saíram mais fortes.




Este livro é para vocês.











Prólogo

PESADELO APÓS PESADELO





— Jude —




Eu conheço seu pior pesadelo.




Não, não esse. O outro.




Aquele que você não conta nas festas.




Aquele que você não sussurra para seu melhor amigo tarde da noite.




Aquele que você não admite nem para si mesmo até que sejam três da manhã, as luzes estejam apagadas e você se encontre paralisado de medo demais para sequer esticar o braço e acender o abajur. Então você fica deitado, com o coração acelerado, o sangue bombeando, os ouvidos atentos ao deslizar da janela, o ranger da porta, o passo na escada.




O monstro debaixo da cama.




O monstro dentro da sua cabeça.




Não se envergonhe. Todo mundo tem um — até eu.




O meu sempre começa da mesma forma.




Lua cheia. Ar quente e pegajoso. Um musgo pendurado que fica baixo o suficiente para roçar o rosto em uma caminhada noturna. Ondas quebrando na praia. Um chalé — uma garota — uma tempestade — um sonho, para sempre fora de alcance.




Eu sei que não parece muito, mas a história não está no cenário.




Está no sangue e na traição.




Então durma se tiver coragem. Mas não diga que eu não avisei. Porque a única coisa que posso prometer é que meus pesadelos são piores que os seus.









Capítulo 1

NÃO TEM ESSA DE FUGA RÁPIDA





— Clementine —




De todos os castigos que esta escola para desajustados e desastrados poderia dar a uma pessoa, não acredito que fui receber logo este. Na semana passada, uma das novas vampiras quase drenou uma bruxa, e a única punição que ela recebeu foi lavar a louça.




Irônico? Pode apostar.




Justo? Nem de perto.




Mas, pensando bem, aqui na Academia Calder, justo é um conceito bastante nebuloso, quase tanto quanto segurança e bom senso. Daí o motivo de minha mãe — também conhecida como a diretora não tão extraordinária deste estabelecimento não tão extraordinário — achar que ter me designado para cuidar dos chricklers seja de fato uma atitude razoável para um administrador.




Alerta de spoiler: não é. Pelo contrário, é pra lá de desprezível. Sem mencionar que é perigoso pra caramba.




Ainda assim, quase três anos deste pesadelo me ensinaram alguns truques — o principal deles, andar com cuidado… devagar… e carregar um saco bem grande de ração.




Uma rápida olhada no grande recinto sombrio me mostra que a comida mais uma vez fez seu trabalho. Os monstrinhos estão mesmo distraídos — pelo menos por enquanto.




Com esse pensamento em mente, dou um passinho calculado para trás, em direção à porta. Quando nenhum dos chricklers levanta nem mesmo uma sobrancelha peluda, muito menos ergue os olhos dos longos cochos cheios de ração, dou outro passo. E mais um. 




A velha porta de madeira que me separa do corredor do porão está quase ao alcance. Mais alguns passos e talvez eu consiga sair daqui sem perder nenhum sangue.




A esperança, assim como a canalhice, é eterna.




Uma gota de suor escorre pela minha espinha quando dou mais um passo cauteloso para trás. Então, prendo a respiração e alcanço o trinco antiquado que mantém os chricklers — e a mim — trancados neste cercado frio e escuro.




Porém, no instante em que meus dedos tocam a fechadura, um trovão enorme ecoa pelo céu.




Merda, merda, merda.




Centenas de cabeças se erguem exatamente ao mesmo tempo — e cada uma delas se vira bem na minha direção. Olhos se estreitam. Dentes brilham. Rosnados ecoam pelas paredes de pedra áspera. E é assim que me ferro de vez.




Garras deslizam pelo chão enquanto eles correm até mim como se fossem um só.




Dane-se minha saída lenta e firme. Dou meia-volta e mergulho em direção à porta no momento em que a primeira onda me alcança.




Garras arranham minhas panturrilhas enquanto procuro a maçaneta. Chuto os primeiros para longe, então engasgo quando dentes rasgam minha coxa e quadril. Eu me abaixo para arrancar mais alguns desses bastardinhos de cima de mim com a mão.




Mas um chrickler esforçado consegue se segurar firme enquanto sobe nas minhas costas. Ele tem dentes longos e pontiagudos que abrem um corte no meu ombro, e suas garras, ainda mais longas e pontiagudas, se arrastam pelo meu bíceps direito enquanto tenta se segurar. Abafo um grito quando sangue fresco — o meu sangue — atinge a ponta do meu surrado e amado Adidas Gazelle, mas não me incomodo em tentar sacudi-lo pela segunda vez. A liberdade está bem aqui. Só preciso estender a mão e pegá-la… e evitar ser cercada novamente enquanto faço isso. Eu me atrapalho tentando abrir a tranca de ferro. A alavanca é antiga e gosta de emperrar — mas já fiz isso vezes suficientes para saber todos os truques. Empurro o lado esquerdo para dentro, levanto o lado direito e puxo com toda a força. A tranca cede bem quando outro chrickler — ou talvez o mesmo, a essa altura quem pode dizer? — morde meu tornozelo com vontade.




Para me livrar dele, chuto para trás com força e agito a perna descontroladamente ao puxar a porta, também com toda a força. É pesada, e meu ombro está latejando, mas ignoro a dor quando ela finalmente se move. Arranco o último chrickler do meu ombro e mergulho por uma abertura pouco mais larga que meus quadris, depois bato a porta atrás de mim.




Para garantir que nada me siga — chricklers são bem sorrateiros —, jogo minhas costas contra a madeira velha com toda a força. Assim que faço isso, meu melhor amigo, Luís, surge na luz fraca do corredor do porão.




— Procurando algo? — Ele segura meu kit de primeiros socorros, e para abruptamente quando enfim me vê bem. — Caramba, Clementine. Alguém já disse que você sabe mesmo como fazer uma entrada?




— Você não quer dizer uma saída? — pergunto com a voz rouca, ignorando o olhar horrorizado em seu rosto. — A tempestade que se aproxima deve ter agitado os chricklers mais do que o normal hoje.




— “Agitado”? É assim que você quer chamar isso? — retruca ele, mas sua voz é quase abafada por um choro alto e animalesco vindo de trás da porta. — Que barulho horrível é esse?




— Não sei. — Olho em volta, mas não vejo nada. É óbvio que todo o corredor tinha que ser iluminado por exatamente uma lâmpada triste e nua pendurada no teto, então não é como se eu tivesse uma visão fantástica. Como o resto desta escola, a escuridão é, definitivamente, amiga do porão.




Mas é certo que o choro está ficando mais alto… e agora posso dizer que está vindo de dentro do cercado.




— Ah, merda. — Assim que deslizo a última fechadura no lugar, vejo uma pequena pata de chrickler presa entre a porta e o batente.




Luís segue meu olhar.




— Porra, não. Clementine, nem pense nisso!




Eu sei que ele está certo, mas…




— Não posso deixar o pobre coitado assim, sem mais nem menos.




— Esse “pobre coitado” acabou de tentar comer suas entranhas! — rebate ele.




— Eu sei! Acredite em mim, eu sei! — Considerando quantas partes do meu corpo estão latejando neste momento, esquecer disso seria impossível.




Ele revira os olhos prateados de lobo com tanta vontade que fico um pouco surpresa por não desaparecerem em seu crânio.




A esta altura, o choro se transformou em pequenos ganidos abafados, e não posso simplesmente deixar a coisa assim, monstro ou não.




— Eu tenho que abrir a porta, Luís.




— Droga, Clementine! — Mas, mesmo enquanto diz isso, ele se move para trás de mim, para me dar apoio. — Quero que conste que me oponho a esta decisão.




— Que assim conste — digo a ele enquanto respiro fundo e, relutante, abro a fechadura que acabei de trancar. — Aqui vamos nós.









Capítulo 2

CALDER, AO SEU DISPOR





— Não tire a mão da porta! — insiste Luís enquanto se inclina sobre meu ombro para microgerenciar, algo que tenta fazer em várias áreas da minha vida.




— Eu sei — respondo, envolvendo uma mão na maçaneta e apoiando a outra bem acima dela para que eu possa empurrar a porta assim que a pata do chrickler se soltar.




Puxo com o que espero ser força suficiente, e no instante em que a pata desliza de volta pela abertura, jogo todo o meu peso nela e a fecho com força mais uma vez. Por algum milagre, evitei um novo desastre.




Um coro de uivos indignados surge do recinto, mas nada escapa.




Estou segura… pelo menos até a próxima vez.




Exausta, agora que a última explosão de adrenalina deixou meu corpo, me encosto na porta, deslizo até meu traseiro bater no chão e respiro. Apenas respiro.




Luís se senta ao meu lado, acenando para o kit de primeiros socorros que deixou cair a alguns metros de distância. Ele começou a trazê-lo para mim todos os dias em que tenho o dever de cuidar dos chricklers — e, infelizmente, foram poucas as vezes que não precisei dele.




— Talvez seja melhor começarmos a cuidar de você. O sinal vai tocar em alguns minutos.




Solto um gemido.




— Pensei que estivesse ficando mais rápida nisso.




— Tem vários tipos de rápido — diz ele com um sorriso pesaroso. — Na verdade, você não precisa ter certeza de que cada tigela dos monstrinhos está cheia de água estupidamente gelada. Temperatura ambiente já basta.




— É setembro. No Texas. Água gelada é uma necessidade.




— E que agradecimento você recebe pela preocupação? — Seu cabelo preto cai sobre o olho esquerdo enquanto ele olha para a manga rasgada da minha camisa, e para os arranhões profundos logo abaixo.




É a minha vez de revirar os olhos enquanto pego o kit de primeiros socorros.




— A diretora por acaso me dá uma folga?




— Tenho certeza de que sua mãe entenderia se você desse água em temperatura ambiente para eles, se isso significasse poupar a si mesma de uma grande perda de sangue. Afinal, é ela quem insiste em cuidar dessas coisas malditas. — Ele olha para o grande curativo que tirei do kit enquanto conversávamos. — Quer ajuda com isso?




— Talvez — respondo, a contragosto. — Só me ajude com o das costas, ok? E acho que o objetivo de cuidar dos chricklers é que seja um castigo, então não tenho certeza se minha mãe tem meus sentimentos no topo da lista dela.




Ele bufa, reconhecendo essa verdade, enquanto puxa a gola da camisa vermelha do meu uniforme apenas o suficiente para colocar o curativo no meu ombro arranhado e ainda sangrando.




— Mas não é como se você tivesse sido mandada para cá por algum feito nefasto ou um baita mau comportamento, como o resto de nós.




— E ainda assim, aqui estou eu. As alegrias de ser uma Calder…




— Sim, bem, Calder ou não, você tem que parar de cuidar dos chricklers, ou eu acho que não chega à formatura.




— Ah, eu vou chegar à formatura — garanto, enquanto faço mais alguns curativos —, nem que seja apenas para finalmente, finalmente, sair dessa ilha.




Tenho contado os dias desde o primeiro ano. Agora que estou enfim no último, não vou deixar nada me impedir de sair deste inferno e realmente começar uma vida em algum lugar onde eu não tenha que vigiar minhas costas — e todas as outras partes de mim — a cada segundo de cada dia.




— Mais um ano — diz Luís enquanto estende a mão para pegar o kit de primeiros socorros —, e então nós dois estaremos fora daqui.




— Na verdade, duzentos e sessenta e um dias. — Guardo a caixa de curativos no kit e o devolvo a ele. Então me levanto, ignorando todos os lugares que doem.




Quando começamos a descer o corredor, deprimente de úmido, a lâmpada começa a balançar e chiar no ambiente completamente imóvel.




— Que diabos é isso? — pergunta Luís.




— Tenho uma forte intuição de que devemos nos mexer — respondo, porque ficar no porão/masmorra da Academia Calder nunca é uma boa ideia. Mas, antes que possamos dar mais do que alguns passos, a lâmpada faz um som de estouro. Segundos depois, um monte de faíscas explode dela… logo antes de o corredor ser mergulhado na escuridão.




— Bem, tenho certeza de que isso não é nada assustador — comenta Luís, inexpressivo, parando completamente para espiar hesitante na escuridão.




— Você não está com medo do escuro, né? — Não consigo resistir a provocá-lo enquanto tiro meu telefone do bolso.




— Claro que não. Eu sou um lobo, você sabe. Tenho visão noturna.




— Isso não o torna menos medroso — provoco.




Deslizo o polegar no aplicativo da lanterna do meu telefone e acendo a luz direto no corredor.




Afinal, os chricklers não são os únicos monstros aqui embaixo — apenas os menores e mais legais.




Como se fosse uma deixa, a porta bem na frente de Luís treme com violência nas dobradiças.




Não precisamos de nenhuma motivação adicional. Nós dois começamos a correr, o feixe da lanterna do telefone saltando junto com meus passos. Olho para trás para me certificar de que nada está nos seguindo, e o feixe capta o que parece ser uma sombra enorme no corredor adjacente. Viro a luz em sua direção, mas não há nada lá.




Meu estômago se contrai, pois sei que vi alguma coisa. Mas então um baque alto vem da sala à esquerda, seguido por um barulho de correntes e um grito agudo e animalesco que não parece — de jeito nenhum — abafado pela grossa porta de madeira entre nós.




Luís acelera o passo, e eu me junto a ele enquanto passamos por várias outras portas antes da que está à nossa frente começar a vibrar tão violentamente que tenho medo de que possa se soltar das dobradiças a qualquer segundo.




Eu a ignoro, me forçando a manter a calma. Mais uma curva, uma corrida louca, e estaremos na escada. Livres.




Ao que parece, não estou correndo rápido o suficiente para Luís, porque agarra minha mão e me puxa junto com ele enquanto um grito alto e furioso nos alcança ao virar a esquina.




— Anda, Clementine! — grita ele, me empurrando na escada à sua frente.




Subimos os degraus correndo, e irrompemos pelas portas duplas no topo assim que o sinal toca.









Capítulo 3

OUTRO PARA COMER POEIRA DE FADA





— Você tem o poder de derrotar os monstros dentro de si — diz uma voz suave pelo alto-falante. A afirmação, que também serve como sinal, faz o corredor encher, enquanto Luís e eu paramos para recuperar o fôlego.




— Sem ofender sua tia Claudia e as afirmações diárias dela — comenta ele, ofegante —, mas acho que não é com os monstros dentro de nós que devemos nos preocupar.




— Nem me fale — concordo, ao mesmo tempo que envio uma mensagem ao tio Carter, para avisá-lo que ele precisa verificar novamente as fechaduras dos recintos dos monstros.




Meu tio Carter é o responsável pelo local de confinamento das criaturas do porão. Antigamente, no começo, a Ilha da Academia Calder era um sanatório onde paranormais ricos enviavam membros da família para “convalescer”. Mas o rumor é que o porão era, na verdade, reservado para criminosos mais insanos — o que explica as portas gigantes de quarenta quilos em cada uma das celas. Não é adequado para humanos, mas a configuração é útil quando se precisa impedir que criaturas causem caos total e completo.




— Me lembre mais uma vez, por que sua mãe acha que é uma boa ideia hospedar alguns dos monstros mais perturbados que existem? — pergunta Luís enquanto termina de colocar sua camisa polo vermelha dentro do short preto do uniforme.




— Pelo que sei, a escola precisa do dinheiro para “manter o estilo com o qual os alunos se acostumaram” — recito.




Nós paramos um momento para admirar esse suposto estilo, antes de sermos forçados a nos abaixar quando uma placa se solta do teto e cai no chão. Depois que o sanatório fechou, não foi preciso muito trabalho para converter os ornamentados edifícios vitorianos em um hotel de luxo para paranormais, que ocupou a ilha até minha família comprá-la, oitenta anos atrás.




Os edifícios em si foram encomendados na época em que se construíam belos prédios pelo bem da arquitetura, mesmo que fizessem parte de um hospital. Os remanescentes dessa era passada ainda aparecem através do desgaste dos anos. Como as escadas de mármore esculpido, agora com degraus gastos pela idade, as grandes torres arqueadas, as janelas salientes ou o intrincado trabalho de tijolos que adorna a entrada do Edifício Administrativo, onde temos a maioria das nossas aulas. Mas todo esse charme potencial foi ofuscado pela tinta verde institucional espalhada em todas as paredes, e pelos tetos falsos que certamente cobrem algumas molduras bem legais.




Luís ri e balança a cabeça, bem quando meu telefone vibra com uma mensagem da minha colega de quarto, Eva.




Eva: Cadê você?




Eva: Não posso me atrasar para a aula de controle da raiva. Danson é um idiota




Eva: Se ele me encher o saco de novo, juro que vou dar um soco na garganta dele




Envio uma resposta rápida, avisando que estou a caminho.




— Tá tudo bem? — pergunta Luís enquanto caminhamos com pressa, na tentativa de evitar sermos repreendidos pelos trolls do corredor.




— Graças a você, sim — respondo, dando-lhe um abraço rápido antes de abrir a porta do banheiro feminino no meio do corredor. — Amo você, Luís.




Ele ignora meu momento de ternura com um sarcástico “É melhor mesmo”, pouco antes de a porta se fechar atrás de mim.




— Caramba, Clementine. Era para você alimentar os chricklers, não ser a comida deles — diz Eva enquanto endireita o corpo, que até então estava recostado em uma das pias antigas.




Estalo os dedos.




— Eu sabia que estava fazendo algo errado.




— Trouxe café para você. — Seus longos cachos pretos balançam enquanto ela se inclina para me entregar uma mochila de cordão turquesa e rosa.




A alegria me inunda quando vejo os dois copos do que sei ser o famoso café com leite de Eva, uma receita de sua família porto-riquenha que inclui apenas uma pitada de uma mistura especial de especiarias. É praticamente uma lenda entre os veteranos. Estendo a mão com avidez.




— Me dá.




Ela faz um gesto com a cabeça, na direção da mochila.




— O tempo está passando. Se troque primeiro, café depois.




Dou um gemido, mas já estou arrancando minha camiseta e jogando-a na lata de lixo. Pego a camisa polo limpa que ela me trouxe e — depois de uma rápida olhada no espelho — visto por cima o moletom vermelho que ela também trouxe.




Mesmo que esteja mais de trinta graus de pura umidade lá fora, ainda é melhor do que andar por aí pelo resto do dia parecendo que a temporada de caça ao meu couro acabou de ser declarada. Até mesmo o menor sinal de fraqueza tende a despertar o espírito predador dos outros alunos. Apesar de os poderes de todos os alunos estarem bloqueados, eles ainda têm punhos — e dentes —, e ficarão mais do que felizes em usá-los.




Trinta segundos depois, já estou com o rosto lavado, meu cabelo preso em um rabo de cavalo e um belo gole de café com leite na barriga.




— Está pronta? — pergunta Eva, os olhos castanhos preocupados me examinando da cabeça aos pés.




— Tanto quanto possível — respondo, levantando o copo de café em um agradecimento silencioso enquanto voltamos para o corredor.




Uma rápida olhada no meu telefone mostra uma mensagem de tio Carter, que diz estar a caminho para verificar o porão. Me despeço de Eva com um aceno, antes de sair correndo pelo corredor em direção à minha aula de literatura britânica.




Um pequeno grupo de leopardos metamorfos perambula no corredor perto da porta do laboratório de ciências. Um me olha como se eu fosse seu lanche pós-almoço, e um vislumbre de presa de marfim brilha em minha direção. A garota ao lado dele sente como ele está agitado e começa a andar até mim. Mantenho meus olhos desviados — a última coisa que preciso agora é um desafio de dominância.




É quando eu vejo uma caloura — acho que ela é uma bruxa — olhar diretamente para mim e para os metamorfos. Péssima ideia, garota. Eles imediatamente sentem o cheiro de sangue na água e voltam suas atenções para ela. Se quiser sobreviver aqui, o contato visual direto não constuma ser a maneira de fazer isso.




Eu paro, sem saber como agir, quando a garota de repente solta um grito estridente que ecoa pelo corredor. Ele reverbera em todas as superfícies duras até chegar aos meus tímpanos protestantes. Não é uma bruxa, é uma banshee, observo mentalmente, e os leopardos se dispersam para a aula.




Salva pelo grito.




Caminho rapidamente até meu armário. Pego minha mochila e entro pela porta, me sentando em meu lugar cerca de um segundo antes de o último sinal soar.




— Sou mais forte do que todos os problemas e desafios que encontro. Eu só preciso acreditar em mim mesma.




Um gemido emerge da turma antes mesmo de a sra. Aguilar cantarolar:




— E tocou o sinal! Vamos nos aprofundar hoje, ok? — Sua voz muito mais animada do que justificam o sinal ou esta escola.




Pensando bem, tudo na sra. Aguilar é brilhante e radiante demais para a Academia Calder. Desde seu cabelo amarelo-elétrico e seus olhos azuis brilhantes, até seu sorriso maníaco e atitude assustadoramente otimista, tudo grita que a fada não pertence a este lugar. E se não bastasse, as risadinhas vindas do idiota feérico que ocupa o fundo da sala, avisam que eles estão prestes a garantir que ela, e todos os outros nesta sala de aula, saibam disso.




— Porra, professora, você cheirou muito pó de fada no intervalo? — grita Jean-Luc, afastando seu cabelo loiro deliberadamente bagunçado dos olhos.




— E nem trouxe pra gente — zomba seu amigo e capanga, Jean-Claude. Enquanto ele ri, seus olhos verdes brilham com a eletricidade não natural comum às fadas da magia sombria. — Sabe como é… compartilhar é se importar.




O fato de os dois — assim como os outros dois membros de seu pequeno grupo de imaturidade e maldade, Jean-Paul e Jean-Jacques — começarem a gargalhar diz a todos na sala que eles estão planejando algo.




E, como esperado, assim que ela vira as costas para escrever no quadro, Jean-Jacques arremessa um punhado de balas Skittles bem na direção dela.




Eu juro, esses caras não poderiam ser mais irritantes nem se tentassem.




A sra. Aguilar enrijece o corpo quando os Skittles a acertam, mas, em vez de repreender os feéricos detestáveis, ela os ignora e continua escrevendo no quadro.




Seu silêncio apenas os incita, e eles jogam outra rodada inteira de Skittles nela — desta vez, porém, eles os chuparam primeiro, para que, quando atingissem sua blusa branca, deixassem um rastro de arco-íris gosmento. E isso sem contar os que ficam presos em seu cabelo espetado.




Quando ela continua voltada para o quadro, no que tenho certeza ser um esforço para esconder as lágrimas, Jean-Luc se teletransporta para a frente da sala — feéricos ainda são sobrenaturalmente rápidos, mesmo sem seus poderes — e fica bem diante dela, fazendo caretas grosseiras e mostrando o dedo do meio.




A maior parte da classe explode em gargalhadas, embora alguns olhem para baixo, desconfortáveis. A sra. Aguilar se vira rapidamente, mas Jean-Luc já está de volta em seu lugar a essa altura, sorrindo com inocência e apoiado em um cotovelo. Antes que ela possa descobrir o que aconteceu, outro punhado de Skittles voa em sua direção. A maioria acerta seu peito, mas alguns a atingem bem entre os olhos.




Ela solta um gritinho, o peito arfando, mas ainda não diz uma palavra. Não sei se é porque é uma professora novata e não tem habilidades de gestão de sala de aula, ou se tem medo de calar a boca dos Jean-Babacas por serem de algumas das famílias mafiosas mais poderosas — e perigosas — do mundo paranormal. Provavelmente, pelas duas coisas.




Enquanto bolas de papel cheias de saliva voam em sua direção, eu começo a falar como de costume, mas me detenho. Se ela não aprender a se defender, e rápido, esta escola vai devorá-la viva. Eu já salvei o traseiro da sra. Aguilar três vezes esta semana — e tenho os hematomas para provar. Afinal, ninguém cruza com membros da corte feérica, com a magia mais sombria que existe, sem esperar receber um chute na bunda. Além disso, ainda estou trêmula por causa de todos os chricklers contra os quais passei a última hora lutando. Não sei ao certo se tenho forças para enfrentar um grupo totalmente diferente de monstros depois da aula.




Mas ela não diz nada. Apenas se vira e recomeça a escrever algo no quadro, com uma letra floreada. É a pior coisa que ela poderia fazer, porque os Jean-Babacas — e algumas outras almas menos empreendedoras — interpretam isso como um sinal de que está mesmo aberta a temporada de caça.




Uma nova rodada de bolas de saliva voa na direção dela, ficando presa nas pontas de seu cabelo espetado.




Mais Skittles são lançados contra sua bunda.




E Jean-Claude — imbecil como é — decide que agora é a hora de gritar um monte de comentários sugestivos.




E já deu. Simplesmente deu. Foda-se a dor. Uma coisa é quando os Jean-Babacas estavam apenas sendo os idiotas de sempre, mas agora eles passaram dos limites. Ninguém, nem mesmo os filhos dos chefões da máfia dos feéricos, pode assediar sexualmente uma mulher e sair impune. Que se danem.




Eu limpo a garganta, me resignando a levar mais uma surra dos Jean-Babacas depois da aula, mas, antes que eu consiga bolar um insulto devastador o suficiente para calar a boca deles, ouço um farfalhar à minha esquerda.




É silencioso, tão silencioso que a maioria das pessoas da classe nem percebe. Mas eu já ouvi o ritmo lento e deliberado daquela mudança de quietude para ação antes, e embora já tenha um tempo, ainda faz todos os pelos do meu corpo se arrepiarem, mesmo que um alívio involuntário tome conta de mim.




Aparentemente, não sou a única nesta classe que acha essa investida, que beira o assédio sexual, pior que o mau comportamento de sempre, algo que precisa ser interrompido.




Eu me viro um pouco para a esquerda, bem a tempo de ver todo o um metro e noventa e cinco de Jude Abernathy-Lee, deslumbrante, de rosto severo e ombros largos, se erguendo de sua cadeira. Por um segundo, meu olhar cruza com o dele, rodopiante e descombinado, mas logo em seguida ele já lança um olhar por cima de mim, na direção dos membros do clube dos Jean-Babacas.




Espero que ele diga algo aos feéricos, mas acontece que ele não precisa. Um olhar dele faz com que as palavras e as risadas do grupo se desintegrem como poeira ao nosso redor.




Por vários segundos, um silêncio longo, tenso e irregular paira no ar enquanto toda a classe prende a respiração e espera para ver o que vem a seguir. Porque a imbecilidade implacável dos Jean-Babacas está prestes a encontrar a impassibilidade de Jude.









Capítulo 4

UM FEÉRICO PIOR QUE A MORTE





Relâmpagos brilham do lado de fora da única janela estilo Rainha Ana da sala, cortando a repentina e anormal escuridão do céu do início da tarde.




Como se para ressaltar a seriedade da tempestade que se aproxima — sem mencionar a atmosfera atual na sala de aula —, um trovão explode segundos depois. É alto o suficiente para sacudir a janela e o chão. Metade da classe se surpreende quando as luzes piscam, mas, em vez de quebrar a tensão no ambiente, a birra da mãe natureza só a aumenta.




Talvez tenhamos sorte e um raio atinja um Jean-Babaca. Neste momento, feérico flambado não parece uma ideia tão ruim assim.




A sra. Aguilar lança um olhar inquieto para fora da janela.




— Com todos esses raios, espero de verdade que alguém tenha se lembrado de verificar os extintores de incêndio.




Mais um trovão explode, e mais alunos se movem, inquietos. Normalmente, a ameaça de uma tempestade em setembro não receberia tanta atenção assim. Faz parte do modo de vida nesta ilha da Costa do Golfo — em especial durante a temporada de furacões. O problema é que essa não surgiu e ganhou força da maneira que costuma acontecer. Ela praticamente surgiu do nada, e sua intensidade pareceu imitar a energia explosiva na sala, mesmo antes de Jean-Paul e sua banda de babacas não-tão-felizes se inclinarem para a frente em suas mesas como se tivessem esperado por este momento a vida toda.




Meu estômago se contrai, e deslizo as pernas para fora da mesa, me preparando para o pior.




— Nem pense em se meter nisso — sibila a garota nova atrás de mim. Izzy, acho que é o nome dela. — Espero alguém dar um belo chute na bunda deles desde o primeiro dia. Na sua, nem tanto.




— Obrigada? — sussurro de volta, enquanto digo para mim mesma que devo ouvi-la.




Porém, antes que Izzy possa dizer mais alguma coisa, Jean-Luc meio que tosse, meio que ri, enquanto passa a mão por seu longo cabelo loiro.




— Você está com algum problema, Abernathy-Lee?




Jude não responde, apenas levanta uma sobrancelha escura e penetrante, e continua a encarar Jean-Luc e os outros. Jean-Luc não desvia o olhar, mas há um súbito brilho de dúvida em seus olhos.




O brilho se transforma em muita preocupação conforme Jude continua a observá-los, o desconforto na sala se tornando tão palpável que paira no ar junto com a umidade. Mas Jean-Jacques deve ser muito egocêntrico para perceber, já que resolve zombar:




— Sim, é o que pensamos. Você é um mer…




Ele se interrompe quando — do nada — a mão de Jean-Luc se move rapidamente, batendo na nuca de Jean-Jacques e empurrando seu rosto direto para a mesa antes que ele possa despejar mais palavras ofensivas.




— Por que você fez isso? — reclama Jean-Jacques, e limpa o pequeno fio de sangue que agora sai do seu nariz com a mão escura.




— Cale a boca — Jean-Luc rosna de volta, mas seus olhos continuam fixos em Jude, que ainda não moveu mais do que aquela única sobrancelha. Sua imobilidade, entretanto, não parece importar para Jean-Luc, a julgar pelo olhar beligerante em seu rosto. — A gente só tava brincando, cara. Não temos nenhum problema aqui.




A segunda sobrancelha de Jude sobe, como se perguntasse: “É mesmo?”.




Quando ninguém mais responde — ou sequer respira, para dizer a verdade —, seu olhar se desvia de Jean-Luc para Jean-Claude, que está se remexendo em sua carteira. No momento em que seus olhos se encontram, Jean-Claude de repente desenvolve um profundo e duradouro fascínio por seu telefone — ato que os outros três Jean-Babacas imitam com seus próprios celulares logo na sequência.




De repente, nenhum deles olha Jude nos olhos.




E assim, o perigo passa, a tensão se esvaindo no ar como hélio de um balão velho. Pelo menos por agora.




A sra. Aguilar deve perceber, porque solta um suspiro aliviado antes de apontar para a citação que escreveu em letra floreada no quadro com um marcador rosa-choque.




— “O único meio de fortalecer o intelecto é não se decidir sobre nada.” — Sua voz sobe e desce com as palavras, como se estivesse cantando uma música. Ela então gesticula para a linha de baixo, em azul-petróleo. — “Deixar a mente ser uma via pública para todos os pensamentos.”




Parece que estamos pulando direto o problema do tamanho de um elefante feérico na sala e aterrissando em uma citação de um cara branco morto. Mas, no momento, não acho essa decisão nada ruim.




Depois de fazer o que presumo ser uma pausa dramática, a sra. Aguilar continua:




— Essa, meus amigos, é uma citação do meu poeta romântico favorito. Algum de vocês arrisca um palpite de quem é?




Ninguém se oferece para responder. Na verdade, todos nós meio que ficamos sentados lá, olhando para ela com uma combinação de descrença e surpresa.




Sua expressão é de desânimo enquanto ela olha ao redor da sala.




— Ninguém tem um palpite?




Ainda sem resposta.




Quando ela solta um suspiro de partir o coração, uma das bruxas na penúltima fileira arrisca, em uma voz hesitante:




— Lord Byron?




— Byron? — De alguma forma, a sra. Aguilar parece ainda mais decepcionada. — Certamente, não. Ele é muito mais perverso, Veronica. Mais algum palpite? — Ela balança a cabeça, com ar de tristeza. — Suponho que eu poderia fazer outra citação.




Ela bate uma unha cor de algodão-doce no queixo.




— Agora, qual devo usar? Talvez…




— Pelo amor de Deus — explode Izzy atrás de mim. — É John Keats, caramba.




A sra. Aguilar se sobressalta, surpresa, mas rapidamente aquilo se transforma em alegria.




— Você conhece! — exclama ela, batendo palmas.




— Claro que conheço. Eu sou da Grã-Bretanha, não sou? — retruca Izzy.




— Isso. É. Maravilhoso! — A sra. Aguilar praticamente dança até sua mesa para pegar uma pilha de pacotes. — Estou tão feliz que você já o leu antes! Ele não é divino? “Melodias ouvidas são…”




— Ele é um fanfarrão egoísta — Izzy a interrompe antes que a professora possa mais uma vez ir de uma ponta à outra da sala —, assim como o restante dos poetas românticos.




A sra. Aguilar para no meio de sua fala, horrorizada.




— Isadora! John Keats é um dos poetas mais brilhantes… não, uma das pessoas mais brilhantes que já pisou na face da Terra, o que tenho certeza de que todos vocês entenderão quando o estudarmos neste próximo tópico.




Ah, claro. Por ele ela se levanta. Talvez, se os Jean-Babacas jogassem Skittles nas fotos dos poetas que estão em todas as paredes, ela conseguisse dar uma resposta à altura para eles.




A sra. Aguilar caminha até mim e joga a pilha de pacotes na minha mesa.




— Clementine, seja uma querida e distribua isso para mim, pode ser?




Eu digo:




— Claro. — Embora meu corpo maltratado preferisse dizer: “De jeito nenhum”.




Os Jean-Babacas mal levantam a cabeça quando jogo um pacote em cada uma de suas mesas. Espero que Jude faça o mesmo quando chego até ele — mas, em vez disso, ele olha direto para mim.




No momento em que nossos olhares se encontram, é como se tudo dentro de mim congelasse e queimasse ao mesmo tempo. Meu coração acelera, meu cérebro desacelera e meus pulmões se contraem até doer para respirar.




É a primeira vez que ele olha diretamente para mim — a primeira vez que nos encaramos — desde o primeiro ano, e eu não sei o que fazer… ou como me sentir.




Mas então seu rosto repulsivamente lindo ganha um ar sombrio bem na minha frente.




Seu queixo afilado se contrai.




Sua pele marrom-clara fica tensa sobre as maçãs do rosto marcantes.




E seus olhos — um tão castanho que é quase preto e o outro com um tom verde prateado e rodopiante — ficam completamente vazios.




Passei três anos construindo um muro dentro de mim apenas para este momento, e um único olhar dele joga uma dinamite em tudo. Nunca me senti tão patética em toda a minha vida.




Determinada a fugir o mais rápido possível, praticamente jogo o pacote nele.




O resto da aula passa como se fosse um borrão, enquanto me repreendo, furiosa por não ter sido eu a acabar com tudo primeiro. Por, mesmo depois de tudo o que aconteceu entre nós, ter sido ele quem me deu um gelo, e não o contrário.




Mas, quando o sinal está prestes a tocar e todos começamos a arrumar as coisas, a sra. Aguilar bate palmas para chamar nossa atenção.




— Nunca há tempo suficiente, não é? — lamenta ela. — Mas para combater esse problema para a próxima aula, vou definir as duplas agora.




— Duplas? — exclama um dos dragões metamorfos. — Para quê?




— Para o projeto de Keats, bobinho. Vou atribuir um parceiro para cada um de vocês hoje, e quando vierem para a aula amanhã, poderão começar seus projetos imediatamente.




Em vez de seguir uma lista pré-planejada com base na proximidade ou até mesmo em ordem alfabética, como um professor normal faria, ela começa a olhar ao redor da sala e a formar pares de acordo com “a vibe que está sentindo de cada um neste momento”.




Não sei que tipo de vibe estou emitindo e, honestamente, não poderia me importar menos. Agora que a adrenalina da jaula de chricklers passou, a dor está começando. Adicione isso ao momento estranho que acabou de acontecer com Jude, e só quero terminar logo minha próxima aula para poder ir ao dormitório tomar alguns analgésicos.




Sem mencionar um banho quente.




Eu ignoro a sra. Aguilar e passo os próximos minutos sonhando acordada com grandes quantidades de água quente, mas retomo a atenção no momento em que ela chama meu nome… seguido pelo de Jude.




Ah, não, que droga.









Capítulo 5

ANTES TARDE DO QUE CALDER





A sra. Aguilar continua formando duplas até que todos tenham um parceiro, completamente alheia ao fato de que acabou de explodir minha cabeça.




O sinal enfim toca, menos de um minuto depois.




— Você está no caminho certo. Mantenha o curso.




Caramba, tia Claudia. Que direta, hein?




O resto da turma se dirige para a porta, mas eu fico para trás. Assim que todos saem, vou em direção à sra. Aguilar, que me observa com expectativa.




— Não precisa me agradecer, Clementine — diz ela com um sorriso conspiratório.




— Hã? — pergunto, perplexa.




— Por colocar você em dupla com o Jude. Eu pude sentir que há algo acontecendo entre vocês dois.




— Não há nada acontecendo entre mim e Jude…




— Ah, qual é, não precisa esconder. Eu tenho alma de poeta, afinal.




— Não estou escondendo nada. Jude e eu temos… uma antipatia mútua muito forte um pelo outro. — Ou pelo menos essa é a vibe que ele tem me passado desde que me abandonou sem aviso e sem nenhuma explicação.




— Ah. — Ela parece surpresa. — Bem, então, talvez você possa usar esse tempo para consertar as coisas…




Consertar as coisas? Não há como consertar as coisas com Jude Abernathy-Lee. Como pode haver quando ele quebrou tudo e jogou os cacos fora há muito tempo?




— Na verdade, eu esperava poder trocar de parceiro.




— Trocar de parceiro? — Seus olhos se arregalam, e ela pisca com seus cílios naturalmente brilhantes, como se a ideia de mudar as duplas designadas nunca tivesse lhe ocorrido. — Ah, eu não acho que seja uma boa ideia, você acha?




— Claro que eu acho! — Dou a ela meu melhor sorriso. Ou pelo menos tento. Mas, a julgar pela maneira como ela se afasta, tenho certeza de que o trauma do dia o transformou em uma careta assustadora. — É por isso que eu trouxe o assunto à tona.




— Sim, bem, eu não posso trocar seu parceiro, Clementine. Se eu fizer isso, todos vão esperar uma mudança também. E se eu não fizer isso por eles, serei acusada de favoritismo com a filha da diretora, e não posso me dar esse luxo. Acabei de chegar aqui.




— Ninguém precisa saber!




— Eu defini as duplas na frente de toda a turma. Todos saberão. — Ela balança a cabeça. — Você só precisa dar o seu melhor. E talvez descubra que vocês dois têm mais em comum do que pensam. Agora vá para a aula. Você vai se atrasar.




Ela se vira para o computador para me mostrar que a conversa acabou. Eu me despeço dela sem entusiasmo e saio da sala, derrotada.




Chego à minha última aula do dia, controle da raiva, com Danson, o Idiota, assim que o sinal toca. Passo uma hora miserável ouvindo uma explicação sobre como somos ruins e como nunca chegaremos a nada se não controlarmos nossos poderes. Fico tentada a perguntar como se pode esperar que alguém aprenda a controlar sua magia se a escola bloqueia os poderes de todos os alunos desde o segundo em que chegam nesta maldita ilha até o segundo em que o barco da formatura sai, mas não tenho forças para lutar hoje.




Depois da aula, corro para as escadas. Esta tarde temos o Conclave Calder, e aparecer em qualquer coisa que não seja um uniforme de gala é “completamente inaceitável”. Pior do que isso, só chegar atrasada — bem, isso e deixar de comparecer. Mas tenho certeza de que alguém teria de estar morto para que isso acontecesse — embora eu não tenha certeza se isso impediria minha mãe de exigir minha presença.




Trovões ribombam no céu enquanto corro em direção aos dormitórios, mas a chuva que ameaçou cair o dia todo ainda não dá sinais de vida. Isso só piora o calor e a umidade — setembro no Texas é apenas outra palavra para inferno —, e quando chego à enorme cerca que separa os prédios das salas de aula dos dormitórios, a camisa do meu uniforme está grudada nas minhas costas. Construídas por Gigantes ferreiros, as duas cercas que circundam toda a ilha e separam os prédios acadêmicos dos dormitórios garantem que todos os alunos da Academia Calder fiquem sem poderes, com uma combinação de feitiços de amortecimento mágico e tecnologia paranormal. Eva e eu gostamos de chamar isso de sistema de falta de honra.




E estou sujeita às mesmas regras draconianas.




Mesmo que eu não discordasse de minha mãe, filosófica e absolutamente, em tudo, eu ficaria com raiva dela só por isso. Ela cresceu com sua magia. Minhas tias e tios cresceram com a deles. Um feitiço especial os mantém isentos do amortecimento e permite que os adultos acessem seus poderes enquanto estão na ilha. Eles até renovam o feitiço todos os anos, sempre que ele é enfraquecido. Mas, quando se trata de meus primos e eu, não podemos ter acesso aos nossos.




É isso que torna a palestra de Danson, o Idiota, tão irritante e injusta. Eu nunca abusei do meu poder, nunca perdi o controle da minha magia, nunca machuquei ninguém — como eu poderia, se nunca, nem por um segundo, soube como é ter magia?




Estou com dor e irritada enquanto sigo pela calçada irregular que leva aos dormitórios. Em ambos os lados do caminho, carvalhos dispostos aleatoriamente projetam sombras estranhas, e as barbas-de-velho penduradas em seus galhos farfalham e tagarelam enquanto sopram forte com o vento. Eu acelero ao passar por baixo delas, sua conversa nefasta me dando arrepios até que eu finalmente possa virar para o longo corredor central que leva às “cabanas” dos veteranos.




Calouros até o terceiro ano têm de ficar no dormitório principal, que já foi a acomodação principal do resort — já os veteranos têm o privilégio de ficar nos chalés agora deteriorados. Os pequenos bangalôs ao estilo de Nova Orleans têm varandas frontais, venezianas contra tempestades e detalhes de madeira, embora a tinta pastel agora esteja desbotada e descascando.




O meu e de Eva tem duas janelas rachadas e uma família de ratos na despensa, mas pelo menos o ar-condicionado funciona, então não reclamamos. Faz parte do estilo com o qual nos acostumamos.




Eva ainda não está em casa, então eu me livro do uniforme, que já está nojento de tão suado, no segundo em que chego à porta, antes de correr para o chuveiro. Só tenho tempo para um rápido ensaboar e esfregar nas mordidas de chrickler — o luxuoso banho dos meus sonhos terá de esperar até mais tarde. Então me seco, prendo meu cabelo molhado em um coque e pego meu uniforme de gala da cesta de roupas sem dobrar no fundo do meu armário.




Uma blusa branca de botões e uma saia xadrez vermelha, e estou quase pronta para sair. Calço minhas meias, coloco os pés nos mocassins pretos que minha mãe insiste que eu use e pego meu telefone antes de correr de volta para o prédio administrativo.




O Conclave começa em cinco minutos e, infelizmente, tenho diante de mim uma corrida de dez, então acelero o passo. Na única vez em que me atrasei, acabei com o dever de cuidar dos chricklers até a formatura. Eu definitivamente não quero subir de nível para os recintos de monstros maiores.




Estou suando muito — maldita umidade — e ofegante quando chego à sala de conferências no quarto andar do prédio administrativo, mas tenho dez segundos faltando, então considero uma vitória. Pelo menos até meu telefone tocar quando entro no aposento, e todos os doze membros da minha família se viram para me encarar com óbvia desaprovação.









Capítulo 6

GASLIGHT NO FIM DO TÚNEL





Meu telefone continua tocando no silêncio total da sala. Para evitar mais humilhação familiar, eu o tiro do bolso para recusar a ligação. É minha amiga Serena, que se formou no ano passado e agora mora em Phoenix. Mando uma mensagem de texto dizendo que estou no Conclave e que ligo para ela quando acabar. Depois, me sento no meu lugar — terceiro da esquerda, no lado mais distante da mesa, como sempre.




— Que bom que se juntou a nós, Clementine — fala minha mãe com frieza, sobrancelhas levantadas e lábios pintados de carmim contraídos. — Talvez na próxima vez você se certifique de que seu uniforme esteja limpo antes.




Ela está olhando para o meu peito, então sigo seu olhar e dou de cara com uma grande mancha marrom bem em cima do meu seio esquerdo. Devo ter tirado este uniforme do cesto de roupa suja, e não do limpo.




Porque esse é o tipo de dia que estou tendo.




— Eu lhe ofereceria um chá — minha prima Carlotta ri —, mas parece que você já tomou um. — Ela já está no décimo ano da escola, mas parece tão imatura quanto uma caloura.




— Não dê ouvidos a elas, querida — diz minha avó, com seu sotaque sulista meloso. — Os meninos legais gostam de uma garota que não se preocupa muito com a aparência.




— Não fale com a minha doce menina sobre meninos, Viola — repreende meu avô, com um aceno de mão, os dedos peludos e nodosos. — Você sabe que ela é muito jovem para todo esse negócio.




— Sim, Claude — responde minha avó, me dando uma piscadinha.




Dou um sorriso agradecido para os dois — é bom ter alguém do meu lado. Às vezes me pergunto se as coisas seriam diferentes se meu pai não tivesse partido antes de eu nascer. Mas ele partiu, e agora minha mãe fez de sua missão puni-lo, descontando as besteiras dele em mim — quer ela perceba ou não.




— Agora que Clementine está aqui, declaro este Conclave aberto — diz meu tio Christopher, batendo o martelo na mesa com força suficiente para sacudir todas as xícaras de porcelana minúsculas nas quais minha mãe insiste que bebamos chá. — Beatrice, por favor, sirva o chá.




Em segundos, a sala de conferências se enche de bruxas da cozinha empurrando carrinhos de chá. Um está carregado de bules e todo tipo de acessórios. Outro está carregado de sanduíches minúsculos, ao passo que um terceiro tem uma variedade de scones e doces elaborados.




Todos nos sentamos em silêncio enquanto tudo é perfeitamente organizado na toalha de mesa floral favorita da minha mãe.




Flávia, uma das bruxas mais jovens da cozinha, sorri enquanto coloca um prato de pequenos cupcakes na mesa ao meu lado.




— Eu fiz sua cobertura favorita, Clementine, de cream cheese e abacaxi para os bolinhos de cenoura — sussurra ela.




— Muito obrigada — sussurro de volta com um grande sorriso, provocando uma carranca irritada da minha mãe.




Eu a ignoro.




Flávia está apenas sendo gentil — algo que não é exatamente valorizado aqui em Calder. Sem mencionar que ela faz um bolo de cenoura incrivelmente bom.




Assim que o pretensioso chá da tarde de quarta-feira da família Calder é servido e todos encheram seus pratos, minha mãe pega cerimoniosamente o martelo do tio Christopher. Ela é a mais velha dos cinco irmãos, que estão reunidos neste momento ao redor da mesa. É uma posição que leva muito a sério, desde que a herdou depois da morte de sua irmã mais velha, algum tempo antes de eu nascer… e algo do qual não deixa nenhum de seus irmãos ou irmãs — ou suas famílias — esquecerem.




Embora tenha o martelo na mão, ela não faz nada tão grosseiro quanto bater com ele. Em vez disso, apenas o segura e espera que a mesa fique em silêncio ao seu redor. Leva apenas um segundo — não sou a única na sala que sofreu um dos intermináveis sermões da minha mãe ou uma de suas punições diabólicas —, embora eu ainda sustente que o dever de cuidar dos chricklers é muito melhor do que quando ela fez minha prima Carolina limpar o aquário de peixes-monstros por um mês… pelo lado de dentro.




— Temos uma agenda cheia hoje — começa minha mãe —, então eu gostaria de quebrar o protocolo e começar a parte de negócios da reunião antes de terminarmos de comer, se ninguém se opuser.




Ninguém se opõe — embora minha tia favorita, Claudia, pareça querer. Seu coque vermelho-vivo treme de indignação ou nervosismo, mas ela é tão tímida e introvertida que é difícil dizer.




Minha mãe, tio Christopher e tia Carmen definitivamente gostam de ser o centro das atenções durante esses encontros, enquanto o tio Carter passa a maior parte do tempo tentando e falhando em direcionar os holofotes a si mesmo. É um traço de manticora, que apenas tia Claudia e eu parecemos não ter. Todo mundo luta pelo centro do palco como se fosse a única coisa entre eles e a morte certa.




— As primeiras duas semanas de aulas foram excepcionalmente boas — entoa minha mãe. — Os novos padrões de tráfego que os trolls do corredor instituíram parecem estar mantendo o fluxo de alunos organizado entre as aulas, além de evitar que brigas comecem nos corredores, como esperávamos. Não tivemos feridos.




— Na verdade — fala tia Claudia, em uma voz ofegante que é pouco mais que um sussurro —, eu tratei de vários ferimentos de briga no consultório. Mas todos foram pequenos, então…




— Como eu estava dizendo, sem ferimentos graves — interrompe minha mãe, estreitando os olhos para a irmã. — Que é a mesma coisa.




Um olhar da minha mãe, e tia Claudia sabe que é uma batalha perdida. Tio Brandt se inclina para dar um tapinha no joelho dela, e ela lhe dá um sorriso agradecido.




— Há um alerta de tempestade no Golfo agora, mas devemos ficar bem — consegue informar tio Christopher, mesmo sem o martelo. — Nossas proteções devem aguentar, e se a tempestade se desenvolver mais, deve passar distante de nós.




— Preciso falar com Vivian e Victoria? — pergunta tia Carmen, aproveitando (como sempre) a primeira oportunidade. — Para fazer com que lancem outro feitiço de proteção?




Tio Christopher torce a ponta do bigode ruivo em volta do dedo enquanto contempla a sugestão dela.




— Suponho que não faria mal. O que você acha, Camilla?




Minha mãe dá de ombros.




— Acho desnecessário, mas se faz com que você se sinta melhor, Carmen, quem sou eu para impedir?




— Então vou pedir às bruxas que cuidem disso. — A voz da tia Carmen é quase tão rígida e fria quanto a da minha mãe. Não há carinho algum entre minha mãe e tia Carmen, a irmã mais próxima dela em idade.




Tia Carmen tentou várias vezes dar um golpe para substituir minha mãe como diretora. Nunca deu certo, mas os conclaves familiares ficaram muito mais divertidos.




— E quanto ao, hum… — Tia Claudia abaixa a voz como se estivesse prestes a contar um segredo. — O assunto no, hum, nível inferior?




— Você quer dizer a masmorra? — corrige minha avó, com um aceno de cabeça. — Pelo menos dê o nome certo para aquilo que vocês fizeram.




Concordo com ela. Aquela área úmida e escura definitivamente se qualifica como uma masmorra.




— O assunto no porão — diz tio Carter, com voz de aço — está bem encaminhado.




— Não tenho tanta certeza disso. Algo quase saiu da jaula enquanto eu estava lá embaixo mais cedo. — As palavras escapam antes que eu saiba que vou dizê-las. Todos se viram para me encarar como se eu fosse algum tipo de inseto particularmente desagradável.




Sei que deveria me arrepender de ter dito alguma coisa, mas mexer no caldeirão da família é a única coisa que torna o Conclave suportável.




— Está tudo perfeitamente seguro, Clementine — assegura minha mãe, com os olhos tão cerrados que tudo que posso ver agora, enquanto ela me encara, é um risquinho de azul. — Você precisa parar de fazer relatórios falsos.




— Não foi um relatório falso — digo, e pego um pouco de glacê do meu bolinho com o dedo e dou uma lambida, com ar de desafio. — Pergunte ao tio Carter.




Todos os olhos se voltam silenciosamente para meu tio, que fica vermelho como a Academia Calder.




— Nada disso é verdade. Nossa segurança é de primeira linha. Não há nada com que se preocupar, Camilla — exclama ele, seu cavanhaque tremendo de afronta.




Penso em pegar meu telefone e acabar com toda essa farsa, mas não vale a detenção que certamente vou receber.




Então, em vez disso, abaixo a cabeça e me inclino para trás na cadeira. Desta vez, é meu ombro que o tio Brandt acaricia, e, por um segundo, quero chorar. Não por causa da minha mãe, mas porque o sorriso dele me lembra muito o da filha dele — minha prima Carolina, que morreu há alguns meses, depois de escapar da prisão mais assustadora do mundo paranormal.




Ela foi enviada para lá quando nós duas estávamos no nono ano, e não há um dia em que eu não sinta falta dela. Mas saber que ela se foi para sempre tornou essa dor muito pior.




Minha mãe continua a reunião de acordo com sua agenda, mas, depois de mais alguns minutos, eu a ignoro.




Por fim, quando posso sentir o gosto da liberdade, ela devolve o martelo ao tio Christopher.




— Nossa última ordem do dia esta noite é um pouco mais voltada para a família. — Ele sorri com orgulho, assim como minha tia Lucinda, que está praticamente se contorcendo de emoção em seu assento.




O suspense dura apenas alguns segundos, antes de o tio Christopher anunciar:




— Gostaria que todos aproveitássemos esta oportunidade para parabenizar Caspian por ter sido aceito antecipadamente no prestigiado programa de Estudos Paranormais da Universidade de Salém!




A mesa inteira explode em aplausos, enquanto eu apenas fico sentada, sentindo como se tivesse sido empurrada de um penhasco.









Capítulo 7

DEIXE QUE ACONTEÇA, SEJA LÁ O QUE FOR





— Parabéns, Caspian! — diz tia Carmen a ele, erguendo a xícara de chá em saudação.




— É uma notícia fantástica! — Tio Carter se levanta, derrubando a cadeira em um esforço para ser o primeiro a dar um tapinha nas costas de Caspian.




Os outros rapidamente o seguem, e não demora muito para que meu primo esteja se exibindo sob toda a atenção e votos de felicidades.




Eu me forço a ir até ele e lhe dar um abraço. Afinal, não é culpa dele eu estar cambaleando. Assim como não é culpa dele que minha mãe sequer olhe para mim.




Ela se recusou a deixar que eu me candidatasse.




Ela me disse que eu não poderia ir — que nenhum de nós da quarta geração poderia sair da ilha para a faculdade.




Ela até perguntou por que eu não poderia ser mais como Caspian e ficar feliz em permanecer na ilha depois de me formar — assumir a academia, como devemos fazer.




E agora descubro que ele tem se candidatado a faculdades esse tempo todo?




Que seus pais o apoiaram?




A raiva me invade enquanto dou um abraço em Caspian.




Ele pode ser um pouco idiota, mas não o culpo por encontrar uma maneira de sair desta ilha e aproveitá-la.




Minha mãe, por outro lado? Eu definitivamente a culpo.




— Parabéns! — digo ao meu primo quando ele enfim me solta.




Ele sorri para mim, seus olhos azul-brilhantes cintilando contra sua pele acobreada.




— Obrigado, Clementine! Mal posso esperar para ouvir onde você foi aceita.




Meu estômago se revira, afinal, o que eu posso dizer?




Por que Caspian e eu não conversamos sobre faculdade antes? Por que eu confiei na minha mãe, que já é conhecida por manipular a verdade?




Forço um sorriso enquanto tento descobrir o que dizer, mas Carlotta me empurra de lado para parabenizar Caspian.




Tento me acalmar, dizer a mim mesma que ainda há tempo de me inscrever em qualquer lugar a que eu queira ir. Não estarei presa aqui depois de me formar. Ainda posso olhar este lugar do meu retrovisor.




O controle da minha mãe sobre mim está quase no fim.




É esse pensamento que me faz superar o resto do Conclave. Me faz superar o discurso ridiculamente pomposo de Caspian e a forma como o tio Christopher se gaba, orgulhoso. Até me faz superar a recusa contínua da minha mãe em encontrar meu olhar.




Mas, no instante em que a reunião é encerrada, corro para a porta.




Confrontarei minha mãe amanhã. Hoje à noite, só preciso ficar longe dela e do resto da minha família. Vovó me chama enquanto corro pelo corredor, mas não olho para trás. Se o fizer, acabarei caindo em prantos. Lágrimas são emoção, e qualquer emoção é fraqueza. Minha mãe não respeita a fraqueza. Então, para evitar que as lágrimas caiam, eu continuo correndo.




Meu telefone vibra assim que volto para o chalé. Parte de mim espera que seja minha mãe exigindo que eu vá falar com ela, mas está tudo quieto nesse front. Em vez disso, é Serena.




Serena: Espero que o bolo de cenoura da Flávia tenha tornado tudo mais suportável. Quero ouvir todos os detalhes sangrentos




Eu: Ajudou, mas não há bolo de cenoura suficiente no mundo




Serena: Finalmente vou fazer




Eu: Fazer o quê?




Serena: Meu primeiro feitiço




Serena: Vai ser lua cheia esta noite. Juntei todos os ingredientes que preciso. Assim que escurecer, vou lançar um círculo, canalizar a lua e tentar




Mando um gif de comemoração para ela.




Eu: Que tipo de feitiço é?




Serena: É para dar sorte. Ainda não encontrei um novo emprego e o aluguel está para vencer




Eu: Por que você não lança logo um feitiço de prosperidade? Assim você vai ter tempo de encontrar algo




Serena: Todos os livros dizem para não fazer isso. Feitiços de prosperidade sempre dão errado. Mas tenho uma entrevista amanhã, então espero que a sorte me ajude a conseguir o emprego




Eu: Você vai se sair bem, com ou sem o feitiço. Manda fotos do círculo que você lançar!




Serena: Vou mandar! Deseje-me sorte!




Eu: Sempre <3




Penso em ligar para Serena e contar a ela o que aconteceu com minha mãe, mas ela parece tão feliz, e não quero estragar seu humor.




A luz da varanda da frente se acende, e as mariposas imediatamente se aglomeram nela. Um segundo depois, Eva abre a porta e coloca a cabeça para fora.




— Você vai entrar? — pergunta. Depois, dá uma olhada no meu rosto e diz: — Oh-oh. Conclave ruim?




— Tudo ruim — respondo, já entrando.




Ela está vendo Wandinha na Netflix, e há uma tigela de M&Ms pela metade na mesa de centro.




— Pelo jeito, não sou a única que teve um dia ruim.




— Caras são uns idiotas — responde ela.




— Mães também. — Eu caio de bruços no sofá de veludo azul que ocupa a maior parte da nossa sala de estar e enterro o rosto em uma das almofadas roxas brilhantes. — E professores de literatura.




Ela se acomoda na extremidade do sofá e, alguns segundos depois, eu a ouço sacudir a tigela de M&Ms perto do meu ouvido.




— Chocolate melhora tudo.




— Não tenho tanta certeza se pode consertar isso — falo com um gemido, mas estendo a mão e pego alguns mesmo assim. — O que Amari fez?




Ela bufa.




— Me traiu com uma sereia.




— Que babaca!




— Não é como se fosse o amor da minha vida nem nada — diz ela, dando de ombros. — Mas eu até que gostava daquele panacão.




Infelizmente, o leopardo metamorfo tem a reputação de ser mulherengo.




— Como você descobriu?




— A sereia estava no teatro, se gabando para as amigas sobre o caso deles e como eu “não tinha ideia”. Ela não sabia que eu estava pintando cenários nos bastidores. — Eva remexe a tigela de doces até ter um punhado de M&Ms verdes, então começa a colocá-los na boca um por um. — Por um minuto, eu realmente desejei ter acesso à minha magia.




— Eu posso dar um soco nela por você — ofereço. — Sei que não é a mesma coisa, mas poderia ser satisfatório.




Eva dá de ombros novamente.




— Ela não vale a pena. Embora eu tenha pensado em dar um soco no Amari quando o confrontei, e ele tentou colocar a culpa em mim.




— Em você? Por quê?




— Porque eu não o “entendo”. E porque ele pensa com o pau, obviamente. — Ela pega a tigela de M&Ms de novo e, desta vez, começa a escolher todos os laranja. — Agora me diga, o que aconteceu com você?




— Caspian entrou na Universidade de Salém.




— O quê? Eu pensei que vocês não podiam…




— Ao que parece, essa regra só se aplica a mim. Caspian está livre para fazer o que quiser.




— Nossa. Isso não é legal. — Ela me passa a tigela mais uma vez. — E o que sua mãe disse?




— Nada. Ela nem olhou para mim. — Eu me jogo de volta no sofá.




Eva parece preocupada.




— Por que não? Você precisa falar com ela e…




— Aguilar me colocou em dupla com Jude para um projeto — interrompo.




Eva arregala os olhos.




— Puta merda. — Então se levanta.




— Onde você está indo?




— M&Ms não vão resolver isso. — Ela abre a despensa e exclama com voz carinhosa: — Oi, Squeaky! Que bom que você está bem. Sentimos sua falta ontem.




Reviro os olhos.




— Não acredito que você deu um nome para o rato.




— Ei, ratos também precisam de amor.




Segundos depois, ela está de volta com um pacote de nossos salgadinhos favoritos, sabor picles.




— Onde você conseguiu isso? — pergunto, formando uma concha com as mãos.




— Tenho meus meios. Estava guardando para uma emergência, e isso, definitivamente, é uma emergência. — Ela abre o pacote de salgadinhos antes de me entregar. — Agora desembucha.




Então, eu conto tudo o que aconteceu na aula hoje. Ela me encara em um silêncio extasiado até o final.




— Não acredito que a professora não trocou seu parceiro — comenta ela quando eu finalmente termino. — Todo mundo sabe que não é para você ser colocada com o Jude.




— Estou tão fodida. — Enfio outro salgadinho na boca, e ouvimos uma batida na porta. — Se for a minha mãe, diga a ela que estou morta — brinco sarcasticamente enquanto jogo o cobertor peludo sobre a cabeça.




Preciso de tempo para descobrir o que vou dizer a ela. No momento, sinto que não consigo nem mesmo ser racional quando se trata de todas as suas mentiras.




— Não é ela — diz Eva, indo atender.




Ergo minhas sobrancelhas.




— Então agora você tem visão de raio X?




— Não. Mas eu chamei reforços. — Ela abre a porta e revela Luís parado ali, carregando máscaras faciais coreanas em uma mão e um frasco de esmalte verde-cianeto na outra.




— Verde? — pergunta Eva, as sobrancelhas arqueadas.




— Você já ouviu falar do vermelho “me dá”? Este é o verde “vai se ferrar”, perfeito para términos. — Ele o entrega para ela, depois se vira para mim. — Você está horrível. Me conta tudo.




— Não consigo fazer isso de novo — digo, colocando um punhado de salgadinhos na boca para não ter que falar.




Ele se vira para Eva.




— O que o Jude fez?




— Como você sabe que é o Jude? — grito.




— Por favor. — Ele faz um gesto desdenhoso com a mão. — A última vez que você ficou assim foi quando cheguei na ilha e aquele garoto tinha acabado de partir seu coração. Levou uma eternidade para consertar, então me diga o que aquele babaca fez dessa vez para eu poder ir acabar com a raça dele.




Eu guardo os salgadinhos antes de ficar tentada a comer o saco inteiro. Então digo, emburrada:




— Ele nunca partiu meu coração de verdade.




— Ah, por favor. — Ele revira os olhos. — Você chorou todas as noites, até dormir, durante seis meses.




— Porque eu tinha acabado de perder meus dois melhores amigos. Jude me abandonou sem motivo, e Carolina… — Paro de falar, porque não quero pensar nela agora.




Luís suspira enquanto se acomoda no sofá e me puxa para um abraço.




— Eu não quis mencionar ela. Só estou dizendo que você tem dois novos melhores amigos que estão totalmente dispostos a acabar com o Jude Abernathy-Lee se precisarmos. Não é, Eva?




— Quer dizer, estou disposta a tentar — concorda ela, parecendo em dúvida. — Mas não sei como vai ser. Aquele garoto é durão pra caramba.




— Verdade. — Luís pondera por um segundo, então levanta as embalagens nas mãos. — Que tal máscaras faciais, então? Ficar bonita é a melhor vingança.




Dou uma risada, exatamente como ele pretendia. Então digo:




— Só se eu ficar com a de melancia.




— Por favor, você acha que está lidando com um amador? — Ele bufa. — São todas de melancia.




— Ok, então. — Estendo a mão para pegar uma. Porque Luís está certo. Eu tenho dois novos melhores amigos, que é uma coisa rara de se encontrar aqui. Embora nenhum deles jamais vá substituir Carolina, eles não precisam. Porque eles realmente são os melhores, do jeito que são.




Mesmo antes de Luís — no típico estilo masculino — dizer:




— Eu ainda acho que podemos dar um jeito no Jude.




Eva considera.




— Talvez se a gente jogar spray de pimenta nele primeiro?




— Você sabe o que dizem, baby. — Luís dá um pequeno estalo com o canto da boca. — Primeiro a beleza, depois a treta.




— Ninguém em lugar nenhum diz isso — digo a ele quando finalmente paro de rir.




— No seu país, não — responde ele, com malícia.




Reviro os olhos para ele, me inclino no sofá, descanso minha cabeça em seu ombro e coloco os pés para cima, bem quando o próximo episódio de Wandinha aparece na TV.




Amanhã vai ser uma droga, mas esse é o problema da Clementine de amanhã. Porque, hoje à noite, o que importa somos só nós três, e isso é mais que suficiente.









Capítulo 8

XÔ, XÔ, VÁ EMBORA





— Então, o que acontece se você disser que está doente e não pode cuidar dos chricklers? — pergunta Luís no dia seguinte, no horário do almoço, enquanto descemos para o que, definitivamente, é uma masmorra. Ele insistiu em me acompanhar hoje porque “ontem foi difícil”.




Ele não está errado.




— Preciso dizer, depois do mau comportamento da sua mãe, acho que ela deveria fazer isso em vez de você.




— Pode crer — concordo. 




Passei no escritório dela essa manhã para conversar antes da minha primeira aula. Imaginei que ficaria mais calma antes de ter que lidar com os chricklers e Jude na mesma tarde, mas ela me dispensou. Disse que tentaria arranjar tempo para “conversarmos” depois das aulas.




Além disso, aquela maldita tempestade que se formou ontem se aproxima cada vez mais, o que significa que os chricklers devem estar com um humor ainda pior hoje. Estou com um certo medo de, daqui a pouco, sentir saudades do nível de dificuldade de ontem.




— Acho que você deveria me deixar entrar com você — sugere ele pela décima quarta vez hoje, enquanto continuamos pelo corredor. — Tá na cara que você precisa de ajuda.




— Sim, mas se minha mãe pegar você me ajudando… — começo, mas Luís me interrompe.




— Não vou contar para ninguém — diz ele, fazendo uma careta para mim. — E não dá para acreditar que sua mãe vá botar os pés aqui tão cedo. Ninguém precisa saber.




— É, até um dos chricklers pegar você.




Ele revira os olhos.




— Claudia parece ser boa em guardar segredos.




— Você quer mesmo testar essa teoria? — respondo, e pego meu telefone para ligar a lanterna. Antes de fazer isso, mando outra mensagem para Serena, perguntando como foi o feitiço e a entrevista. Espero de verdade que ela consiga o emprego.




— Não acredito que seu tio não trocou a lâm… — Luís se interrompe quando paro de repente. — O que aconteceu?




— Nada. — Meu estômago se contrai um pouco, mas eu o ignoro. Assim como ignoro o fato de que, quanto mais nos aproximamos do final deste corredor, mais noto um brilho estranho vindo do vestíbulo no final.




— Pela sua cara, parece ser alguma coisa. — Ele me olha, preocupado.




— Deve ser só a tempestade. Nada de mais.




Mas então um gemido baixo e rouco ecoa de um canto e me faz parar.




— O que foi? — Luís exige saber, parando ao meu lado. — O que você viu?




— Não é o que eu vi. É o que eu ouvi. — O som vem novamente, mais baixo e mais desesperado dessa vez, enquanto o desconforto desliza pela minha pele.




Luís, por outro lado, pula direto do pânico para o terror total.




— Eu não ouvi nada. Alguma coisa saiu dali? — Ele aperta os olhos, examinando o corredor com sua visão de lobo reduzida, mas ainda excelente.




— Não é no confinamento das criaturas. — Tento obrigar meus pés a se moverem novamente, mas eles se recusam.




Os olhos de Luís se arregalam quando ele finalmente descobre por que não está ouvindo — ou vendo — o mesmo que eu.




— Ah, droga.




Olho para o chão, me concentro nas rachaduras no cimento e me obrigo a me recompor.




— Vamos — digo a ele.




— Vamos? — Luís parece fora de si. — Não precisamos de um plano? A última coisa que quero é que eles machuquem você de novo.




— Eles não vão me machucar. — Solto um suspiro. — E eu tenho um plano.




— Ah, é? — As sobrancelhas dele se erguem.




— Fique na minha frente e corra como o diabo. Seguiremos pelo caminho mais longo até os chricklers, e vamos torcer para que eles não nos sigam.




— É isso? Esse é o seu plano? — questiona ele.




Eu aceno com a cabeça.




— Esse é o plano.




— Eu deveria ter deixado claro que estava falando de um bom plano. — Ainda assim, ele começa a recuar. — Ok, me diga quando correr.




Outro grito misterioso faz todos os meus pelos se arrepiarem. Os sons estão ficando mais próximos.




Respiro fundo mais uma vez antes de me forçar a gritar:




— Agora!




Corremos todo o caminho de volta pelo corredor, mas paro alguns metros antes de termos que virar porque a luz misteriosa também está vazando por aquela curva.




— Por que estamos parando? — pergunta Luís. — Não deveríamos…?




— Precisamos chegar à escada. — Pego seu braço e começo a puxá-lo para trás.




— A escada? E os chricklers?




— Eles vão ter que esperar. — Mas, no instante em que me viro, sei que é tarde demais.




— O que vamos fazer? — grita Luís.




— Não sei — respondo. Porque, de repente, todos os lugares para os quais olho estão cheios de fantasmas.




Centenas e centenas de fantasmas.









Capítulo 9

HORA DE DAR O FORA DAQUI





Os fantasmas pairam a poucos centímetros do chão, e eles têm três coisas em comum. Todos são translúcidos, todos têm um brilho estranho e enevoado, que irradia de dentro deles, e todos emitem um cheiro de mofo que me lembra livros velhos e empoeirados.




Neste momento, o corredor tem o cheiro de uma biblioteca antiga e escura, embora esteja iluminado como um show de fogos de artifício.




— Merda, tem muitos hoje — murmuro. Tento desenhar um mapa mental em torno deles até a escada, mas está tão lotado agora que não sei como vou passar ilesa por todos eles.




Devido ao passado longo e não tão ilustre da Academia Calder, um legado espectral extenso permaneceu. Um que é distintamente desconfortável para mim, já que fui capaz de vê-los durante toda a minha vida.




Não sei por que posso vê-los, quando ninguém mais da minha família pode. E definitivamente não sei por que o mesmo feitiço e equipamento que inibem minha magia de manticora, que me impedem de me transformar ou criar veneno, não reduzem essa habilidade estranha. Talvez não seja um poder. Talvez seja algo extra com o qual o destino decidiu me amaldiçoar, como se nascer nesta maldita ilha não fosse maldição suficiente.




Seja o que for, me trouxe até aqui e me fez encarar um mar de mortos.




Dou alguns passos hesitantes, e realmente gostaria de não ter feito isso, porque centenas de olhos cinzentos e leitosos se voltam para mim. Segundos depois, todos começam a flutuar lentamente na minha direção — o que, decido, é um convite para sair daqui o mais rápido possível.




Começo a correr, com Luís bem atrás de mim. Logo de cara, desvio de algumas crinolinas gigantes e de uma cabeça rolando, e até consigo me esquivar de um maestro agitando sua batuta no ar enquanto conduz uma sinfonia que nenhum de nós pode ouvir.




A confiança toma conta de mim — talvez eu realmente consiga chegar ao fim sem ser parada —, mas então, do nada, algo aparece bem na minha frente. Tenho apenas um momento para reconhecê-la como uma adolescente — com cabelo até a cintura e um piercing no septo —, e então a atravesso em meio à corrida.




A dor me atinge, tomando conta de minhas entranhas e sacudindo-as até que sinto estar prestes a explodir. Como se as próprias moléculas que compõem cada parte de mim estivessem girando cada vez mais rápido, ricocheteando umas nas outras antes de se arremessarem para dentro da minha pele. Cerro os dentes para impedir que um gemido instintivo escape, mas tropeço mesmo assim. Luís mergulha em minha direção, mas sua mão passa pelo meu ombro, e eu caio de cara no chão. O que diabos foi isso? Não parecia um fantasma — ou, pelo menos, não como qualquer outro fantasma que eu já toquei antes.




Luís se abaixa e me ajuda a ficar em pé, mas mal dou um ou dois passos antes de ficar cara a cara com Finnegan, um dos fantasmas que conheço há mais tempo.




— Clementine. — Sua voz rouca e baixa preenche o corredor, junto com o tilintar de suas algemas enquanto ele caminha pesadamente em minha direção, arrastando a perna esquerda atrás de si através da névoa. Um de seus olhos está pendurado no meio da bochecha, preso à órbita ocular por um fio de prata fino e quase invisível.




Conforme ele vem na minha direção, vejo uma mancha vermelha com o canto do olho.




Viro a cabeça, tento descobrir qual outro aluno seria tolo o suficiente para se arriscar aqui embaixo sem precisar. Mas antes que eu possa descobrir, Finnegan me alcança e me traz de volta à minha tão dolorosa realidade.




— Clementine, por favor — murmura ele, sua mandíbula deslocada estalando, enquanto uma mão translúcida tenta tocar meu ombro. Eu me esquivo bem a tempo e começo a correr.




— Não posso ajudar você, Finnegan — digo a ele, mas, como sempre, ele não pode me ouvir.




Mantenho a velocidade, correndo com tudo em direção à escada. Algo mais cintila de repente à minha direita, e eu me afasto bruscamente, girando para não ser pega mais uma vez pelo que quer que seja.




Funciona, e eu até consigo evitar um pequeno grupo de fantasmas vestidos com shorts e roupas de banho… apenas para atravessar outro ser cintilante que se materializa bem na minha frente.




A coisa é enorme — vestida com o que parece ser, de forma alarmante, um traje espacial —, e tem o mesmo tipo de material brilhante que a adolescente. Parece totalmente diferente da névoa usual. Mas antes que eu possa me perguntar por que isso acontece, entro de cabeça em algo que parece ser um milhão de estilhaços de vidro.




Eles passam por dentro de mim, se enterrando sob minha pele, cortando minha carne, meus ossos, meu coração. Destroem cada parte de mim e fazem os pedaços colidirem uns contra os outros até que eu não consiga respirar, pensar, ficar de pé.




Eu grito e, quando começo a cair, estendo os braços em um esforço inútil para me segurar. Não funciona, e eu tropeço vários passos antes de cair de joelhos.




Atrás de mim, Luís grita:




— Levanta, Clementine! — Ele agarra meu braço e começa a me puxar.




Os espectros estão se aproximando de mim, vindos de todas as direções agora — as estranhas cintilações e os fantasmas completos —, e não há nada que eu possa fazer para detê-los.




Luís se posiciona na minha frente, tentando me proteger ao máximo daquilo do qual não se pode ser protegido. Ele até levanta os punhos como se estivesse pronto para uma luta, embora eu não faça ideia de que defesa ele acha que será capaz de proporcionar contra um bando de fantasmas que sequer consegue ver.




Eu me esforço para me levantar. Mas então um peito espectral colide com meu ombro, vindo de trás, e mil agulhas picam minha pele. Outro fantasma agarra meu braço, e lâminas geladas cortam através de mim.




Meu estômago se revira e se contorce com a agonia.




Cambaleio, em uma tentativa desesperada de escapar da dor… apenas para dar de cara com outra cintilação.




E não é qualquer cintilação. Esta é a de uma criança pequena vestindo pijama de dragão e carregando um espelho tamanho-família.




— Me abrace! — grita o garotinho, seus dedinhos agarrando meu quadril. A dor é tão intensa que queima direto através da minha pele, até a carne e os ossos abaixo dela.




Por instinto, começo a me afastar, mas lágrimas escorrem pelo rostinho dele. A criança não tem mais do que três ou quatro anos, e, seja uma dessas coisas cintilantes ou não, me causando dor ou não, não posso simplesmente deixá-la assim.




Então eu me abaixo até que nossos rostos estejam no mesmo nível, ignorando o “Clementine! O que você está fazendo?” espantado de Luís.




Sei que o menino não pode me ouvir, não pode me sentir, mas estendo um dedo para limpar algumas de suas lágrimas mesmo assim. A sensação estranha e ardente se espalha para a ponta dos meus dedos e minhas palmas.




Sua única resposta é jogar os braços fantasmagóricos em volta de mim e soluçar mais forte enquanto pressiona seu rostinho no meu pescoço. Não consigo sentir seu peso em meus braços, mas a agonia do contato me inunda de qualquer maneira, a dor fluindo em mim por todos os lados. Mas eu não o solto — como poderia, quando ele não tem mais ninguém para abraçá-lo?




— Aconteceu alguma coisa? Você está bem? — digo, instintivamente, mesmo sabendo que uma resposta não virá.




Mas ele balança a cabeça, enviando novas e mais profundas ondas de dor através de mim, mesmo enquanto choraminga:




— Eu não gosto de cobras.




— Eu também não — respondo, com um tremor. Mas então me ocorre que ele não está só falando comigo, ele está me respondendo.




O que significa que ele pode me ouvir, ainda que nenhum dos outros espíritos tenha sido capaz disso.




Só tenho um segundo para me perguntar como isso é possível antes que ele pergunte:




— Por que não? — Seus olhos lacrimejantes estão arregalados e suas mãozinhas queimam minhas bochechas onde ele as segura.




— Fui mordida por uma quando tinha sua idade e, desde então, nunca mais cheguei perto de uma cobra.




Ele balança a cabeça como se isso fizesse sentido, depois sussurra:




— Então é melhor você correr.









Capítulo 10

HORA DE DAR COM (A LÍNGUA N)OS DENTES





Ainda não consigo acreditar que ele está me respondendo. Mas registro suas palavras, e uma apreensão nauseante cresce dentro de mim.




— O que você quer dizer? O que…




Eu paro quando um estrondo repentino ecoa pelo corredor, seguido por um rugido alto e arrepiante. E que não soa tão abafado quanto deveria.




— Que porra é essa? — Luís quer saber, seus olhos prateados arregalados e meio que fora de si.




Antes que eu possa responder, uma sombra enorme aparece à vista, deixando-nos sem palavras. É diferente de qualquer coisa que já vi ou ouvi falar na vida. Seu corpo anormalmente grande, parecido com o de um lobo, tem uma cabeça de serpente coberta de olhos cor de âmbar flamejante. Serpentes sibilantes, prontas para atacar, estão no lugar de seus membros superiores, e quando a coisa abre a boca, seu palato, gengivas e língua estão cobertos de dentes gigantescos, como facas.




Ela dá um rosnado baixo e sinistro, e eu assisto aterrorizada todos aqueles dentes caírem no chão, alguns deles nos atingindo, nos cortando ao despencarem. E, para nosso horror, novos dentes imediatamente crescem em seu lugar, transformando sua boca aberta em um novo show de horrores.




— Corra, Clementine! — grita Luís enquanto cambaleia para trás. Mas eu já estou me mexendo, seus gritos aterrorizados aumentando o terror frio dentro de mim, e corremos para a escada no final do corredor.




Que se danem os malditos chricklers. Que se danem os fantasmas.




Porque parece que o tio Carter não fez um trabalho muito bom para proteger aquela porta solta. Porque o monstro atrás de nós é nada menos que todos os meus piores pesadelos. E agora ele tem todos os seus muitos olhos brilhantes fixados em nós.




Começamos a correr, e estou apavorada demais para olhar para trás, mas o barulho retumbante horrível que seus dentes fazem ao bater no chão fica cada vez mais próximo. Quantas vezes por dia uma criatura pode perder os dentes daquela maneira?




Eu me esforço mais, corro mais rápido, mas ainda não sou veloz o suficiente. Algo atinge meu ombro, e uma dormência estranha e formigante desce pelo meu braço. Olho para trás bem a tempo de ver uma das dezenas de cobras que formam os “braços” do monstro se retraindo — e outra se enrolando enquanto se prepara para me atacar novamente.




— Que diabos é aquela coisa? — grita Luís para mim. — Além de algo saído de um filme de terror?




Estou correndo tanto que nem tenho fôlego suficiente para responder enquanto desvio para a esquerda, tentando sair da zona de ataque. Não funciona — as cobras são compridas demais. Outra me pega na lombar, seus dentes cravando rápido e forte. 




Eu giro para a direita para desalocá-la e sigo em frente.




O barulho de correntes que vem a cada passo que o monstro dá me diz que, embora tenha conseguido se livrar de sua cela, ele ainda está acorrentado. Mas parece que a corrente é longa o suficiente para alcançar a maior parte do corredor, se não ele todo. Uma decisão muito irresponsável do tio Carter.




— Corra mais rápido! — incentivo Luís, no momento em que uma das cobras o agarra pelo tornozelo e o derruba. Ele consegue se soltar com um chute, e continua correndo.




Uma das mãos feitas de cobras logo vem em direção à minha cabeça. Eu me abaixo para evitá-la. Mas então a criatura solta todos os dentes mais uma vez, em uma saraivada de lâminas afiadas. Tento me proteger, mas é inútil. Os dentes, agindo como adagas naturais, dilaceram rapidamente minha pele.




Luís estende a mão para me puxar para fora da zona de perigo.




Eu lhe dou um olhar agradecido enquanto grito:




— Siga em frente!




O monstro ruge outra vez, e de repente vai atrás do meu melhor amigo, em vez de me perseguir, e as longas serpentes que ele tem no lugar dos dedos se enroscam no antebraço de Luís.




Luís se vira de uma vez e solta um rosnado longo e baixo, que talvez seja o som mais aterrorizante que já o ouvi fazer. O monstro também deve pensar assim, porque recua por um instante, antes de responder da mesma forma.




Mas um instante é tudo o que Luís precisa para se libertar. Nós saímos em disparada mais uma vez, rumo à escada. Chegamos até o segundo degrau antes de a besta me agarrar mais uma vez. Ela enrola as cobras em volta da minha cintura e começa a me puxar para trás.




Um grito fica preso na minha garganta enquanto tento, desesperada, me soltar de suas garras. Mas agora ela me pegou, e não vai me deixar ir.




Luís se posiciona no degrau seguinte e tenta agarrar as cobras ao redor da minha cintura, duas de cada vez. Mas toda vez que ele arranca duas delas, mais duas tomam o seu lugar, em um pesadelo digno de Sísifo.




— Vá embora! — digo a Luís enquanto a criatura mostra os dentes novamente. — Saia daqui.




— De jeito nenhum. — Luís parece mais do que insultado pelas minhas palavras.




Mas agora estou ocupada demais para me importar, tentando me contorcer. Desesperada, aterrorizada e com o coração batendo contra as costelas, faço a única coisa na qual consigo pensar. Eu levanto a minha perna esquerda e chuto para trás o mais forte que posso.




Posso não ter meus poderes, mas sou forte como um manticora, e quando meu calcanhar se conecta com o joelho da criatura, o estalo é nauseante. O monstro urra de raiva, balançando o corpo com violência, e as cobras sibilam em sofrimento enquanto se desenrolam dos meus braços, suas presas me pegando em vários lugares e rasgando minha pele.




— Mexa-se! — grita Luís.




Eu avanço, correndo na direção dos degraus como se minha vida dependesse disso — porque deve depender, mesmo.




Atrás de nós, a criatura também se recuperou. Ela estende todas as quatro mãos retorcidas e deslizantes em nossa direção, bem no momento em que sua corrente chega ao final.




Ela solta um som que é meio sibilo, meio rugido, e totalmente aterrorizante, mas não olho para trás enquanto Luís e eu subimos correndo as escadas. Chegamos ao topo, quase desabando no corredor, e as portas se fecham atrás de nós.




Antes que qualquer um de nós possa sequer respirar, Roman, um troll do corredor, aparece com um livro de advertências na mão.




— Clementine, você sabe que não deve correr na escada. É a sua segunda infração esta semana. Vou ter que registrar uma advertência para vocês dois.




— Tá falando sério? — rosna Luís, indignado.




O troll apenas faz um som de reprovação. Ele arranca as folhas de advertência e nos entrega.




— Tenham um bom resto de dia — nos diz ele. — Ah, e controlem esse sangramento, ok? Vocês sabem que é contra o código de segurança estudantil, e eu realmente odiaria ter que escrever outra advertência para vocês hoje.




Enquanto ele se vira e sai pisando duro pelo corredor, um estrondo alto de trovão sacode todo o prédio. Roman solta um grito agudo e salta cerca de um metro no ar, deixando cair sua prancheta.




— Se tudo que é preciso para assustá-lo é um pequeno trovão — zomba Luís —, eu odiaria ver o que ele faria se aquela coisa subisse as escadas.




— Provavelmente derrubaria mais do que a prancheta dele.




Luís se vira para me olhar, inexpressivo. E então nós dois caímos na gargalhada, porque é isso ou chorar. E não há nenhuma chance de eu encarar Jude com olhos vermelhos e inchados.









Capítulo 11

COMO SE SOLETRA “DESASTRE”





Assim que Luís e eu nos recuperamos — o que leva alguns minutos —, mando uma mensagem para tio Christopher. Desta vez, digo a ele que, se eu morrer, ele terá que se explicar para minha mãe, então é melhor consertar a maldita fechadura.




É incrível como uma experiência de quase morte ajuda a pessoa a manter sua posição.




— Vou tentar me limpar antes da aula — diz Luís. — Já mandei uma mensagem para a Eva, avisando que terminamos mais cedo.




— Você é o melhor, Luís. — Nós dois sabemos que me refiro a muito mais do que a mensagem.




Mas ele apenas revira os olhos, antes de seguir pelo corredor.




— Podemos pelo menos tentar ter uma tarde tranquila?




— Não posso prometer nada — respondo, com a última gota de sarcasmo que tenho dentro de mim.




— Não diga! — Luís deve estar cansado, porque nem se dá ao trabalho de me mostrar o dedo do meio.




Quando chego ao banheiro, tenho que passar alguns minutos acalmando Eva, que me vê antes que eu consiga me limpar. Algumas pinceladas de seu corretivo ajudam meu rosto a parecer apresentável — desde que ninguém olhe muito de perto —, e um coque faz o mesmo pelo meu cabelo. Quanto ao resto de mim, uma nova camisa do uniforme não vai cobrir nem metade do dano, então, em vez disso, visto novamente o moletom, apesar do calor escaldante, e espero que meus muitos ferimentos não sangrem através das bandagens.
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